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Síndromequepodeterrelação
comaCovid-19émonitorada

A
proposta do governo gaú-
cho de retomada gradual
das aulas presenciais a
partir da Educação Infan-

til, no dia 31 de agosto, deixa em
alerta a comunidade médica. No
final de julho, o Ministério da Sa-
úde começou a monitorar se há
relação entre a Covid-19 e casos
de Síndrome Multissistêmica In-
flamatória Pediátrica (SIM-P) em
crianças e adolescentes com ida-
des entre 7 meses e 16 anos. Des-
de que o governo federal decidiu
implantar notificação desses ca-
sos nos sistemas de monitora-
mento, quatro estados registra-
ram casos da doença: Rio de Ja-
neiro, Ceará, Pará e Piauí.

No RS, a Secretaria Estadual
de Saúde (SES) informa que ne-
nhum caso foi notificado entre
crianças e adolescentes de até 19
anos. Com alerta do governo fede-
ral, a pasta destaca que todas as
cidades têm que fazer a vigilân-
cia e estar atentas aos casos. O
pediatra João Carlos Santana,
que atua no Serviço de Emergên-
cia e Medicina Intensiva Pediátri-
ca do Hospital de Clínicas (HC-
PA), afirma que desde o início da
pandemia na Europa e nos Esta-
dos Unidos especialistas passa-
ram a observar com atenção o
comportamento do vírus em crian-
ças. Santana explica que as uni-
dades hospitalares de pediatria
'ficaram vazias' em meio à pande-
mia porque as crianças não estão
indo à escola e não contraíram as
doenças habituais do inverno.

Ele ressalta que a discussão
sobre a transmissibilidade do ví-
rus pelas crianças ainda é moti-
vo de análise. “A discussão atual
não é abre ou não abre escolas,
mas se a criança transmite ou
não transmite com virulência no
início da doença”, observa. “Isso
nos assusta”, completa. Mais do
que os riscos inerentes por con-
ta do dia a dia com outras crian-
ças nas escolas, Santana – que
também leciona na UFRGS –
alerta que é os pacientes pe-
diátricos, em geral, apresentam
sintomas inespecíficos, o que
muitas vezes pode dificultar um
diagnóstico precoce. Conforme o
pediatra, o HCPA registrou um
caso suspeito de SIM-P em um
bebê de oito meses.

A partir da determinação do
Ministério da Saúde, ele garante
que existe monitoramento de to-
do paciente que recebe atendi-
mento na unidade. “É uma síndro-
me multissistêmica, bem diferen-
te dos adultos, pois varia de inten-
sidade e gravidade. Pode ter qua-

dro gripal comum e não se conse-
gue fazer diagnóstico. É preciso
estar atento aos sinais de alerta”,
frisa. De acordo com Santana, a
SIM-P, quando não é um sintoma,
é um ‘conjunto de achados’. Ele
destaca que é preciso ficar atento
para ‘qual sinal’ acende e o que
as evidências podem indicar. En-
tre os sintomas mais frequentes
estão febre persistente acompa-
nhada de um conjunto de sinto-
mas como pressão baixa, conjunti-
vite, manchas no corpo, dor abdo-
minal, comprometimento respira-
tório, entre outros.

“Metade dos casos apresenta
conjuntivite e manchas na pele.
Se teve contato com alguém que
contraiu Covid-19, provavelmente
tem isso (SIM-P)", destaca. "Feliz-
mente óbito é incomum, faz diag-
nóstico e usa medicações gerais",
completa. Sobre a retomada das
aulas no Rio Grande do Sul, San-
tana salienta que outros países,
como Israel, Suécia e Canadá, fi-
zeram a experiência de voltar
com ensino e contabilizaram no-
vos surtos do vírus nas regiões.
"As crianças não ficam muito gra-
ve (com vírus), mas potencialmen-
te transmitem para os outros. A
grande questão é se o poder de
transmissão é grande ou não é.
Naqueles países houve relatos de
aumento de casos. Se tivessem se-
gurado a abertura um pouquinho
mais”, adverte. Desde o início da
pandemia, a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) já havia emi-
tido um alerta mundial aos pedia-
tras relatando a identificação de
uma nova condição clínica, que te-
ria relação com a Covid-19, carac-
terizada pela SIM-P.
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Estudo avalia a velocidade de disseminação da doença

ALINA SOUZA

GERAL

A sétima rodada de testes rápi-
dos e entrevistas que buscam es-
timar o número de pessoas que
já contraíram o novo coronavírus
começou no sábado e termina
nesta segunda-feira. O estudo, en-
comendado pelo governo do Esta-
do, é conduzido pela Universida-
de Federal de Pelotas (UFPel) e
abrange 4,5 mil pessoas pesquisa-
das. O objetivo é mapear os ca-
sos da doença e acompanhar a
velocidade de disseminação do
contágio entre os gaúchos. Os da-
dos mais recentes do Epicovid19-
RS revelaram que a proporção
de pessoas com anticorpos para
o novo coronavírus dobrou no in-
tervalo de um mês.

Em Porto Alegre, o estudo foi
realizado por 17 equipes, sempre
com duplas de pesquisadores, que
percorreram domicílios em 50 seto-
res estabelecidos conforme o IB-

GE, em todas as regiões da cida-
de. No entanto, diferentemente do
restante do Estado, o trabalho, ini-
ciado ainda na sexta-feira, termi-
nou neste domingo. Integrante da
comissão organizadora local, a
professora Helena Schirmer, coor-
denadora do Curso de Biomedici-
na da Universidade Federal de
Ciências da Saúde de Porto Alegre
(UFCSPA), explicou que o aumen-
to dos casos da Covid-19 no RS
fez com o que intervalo entre uma
rodada e outra fosse reduzido.

“Como na rodada anterior tive-
mos um número de maior de ca-
sos positivos para anticorpos, a
sétima foi antecipada”, esclare-
ceu. “Normalmente se divulga o
resultado na quarta-feira”, obser-
vou. “Na rodada passada, Porto
Alegre foi a cidade com maior nú-
mero de testes positivos”, recor-
dou Helena Shirmer.
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Síndrome Inflamatória Multissistêmica Pediátrica (SIM-P) atinge crianças e adolescentes, entre 7 meses e 16 anos
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